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Ansiedade Matemática: as implicações dos padrões de riscos na sala de 

aula 

GD 2: Educação Matemática Inclusiva em ambientes formais e não 

formais 

XXXXX1 

XXXXXX2 

 

A ansiedade matemática, segundo a literatura, é uma aversão e resposta negativa diante de situações que 

abarcam a matemática, e que pode modificar o estado cognitivo, fisiológico e comportamental do estudante. 

Existem forte indícios demonstrando que os padrões de riscos à ansiedade matemática podem ser reforçados 

pela escola. Nesse sentido, esse artigo, caracterizado como um ensaio teórico, tem como objetivo analisar o 

que algumas pesquisas discutem acerca da ansiedade matemática e identificar os padrões de riscos à ansiedade 

matemática que podem ser observados no contexto escolar. Os resultados revelam que os padrões apresentados 

pelos estudantes, podem ser confundidos com transtornos de aprendizagem comuns no período escolar; como 

a discalculia e a própria ansiedade social. Indicam ainda que uma das causas da ansiedade matemática pode ser 

cultural, em virtude de a sociedade estar repleta de atitudes que estimulam a ansiedade matemática. Nesse 

sentido, os padrões de risco à ansiedade matemática podem ser reforçados pela escola que reafirmam essas 

ideias do quanto à matemática é difícil, incutindo regras inadequadas às crianças, propagando que existe uma 

única solução para cada problema e por meio de metodologias de ensino inadequadas. 
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Introdução 

 

Em busca de um tema para o projeto de doutoramento, conheci o trabalho de Santos 

et al. (2012) sobre os componentes que embasam à cognição numérica e de que maneira o 

seu desenvolvimento é influenciado por fatores biológicos, cognitivos, educacionais e 
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culturais. Nesse artigo, Santos et al. (2012) referem-se aos estudos de Geary, Krinzinger e 

Kaufmann que apontam que as meninas apresentam níveis mais elevados de ansiedade 

matemática. 

Com objetivo de compreender à ansiedade matemática, procurei por estudos acerca 

do tema. Um dos primeiros estudos são dos autores Dreger e Aiken (1975), que identificaram 

que a ansiedade numérica, mais tarde, denominada ansiedade matemática, se constitui em 

um fator distinto da ansiedade geral.  

Os estudos acerca da ansiedade matemática são em grande parte pesquisas 

internacionais, nos quais se destacam os autores Dreger e Aiken, (1957); Tobias (1987); 

Geary, (1996); Meece, Wigfield e Eccles, (1990); Ashcraft e Kirk (2001) e Dowker, Sarkar 

e Looi, (2016). Essas pesquisas são desenvolvidas em áreas científicas distintas, relacionadas 

à Genética, Psicologia e Neurociência.  

Contudo, o cenário brasileiro relacionado às pesquisas relativas à ansiedade 

matemática vem se modificando e, atualmente, encontram-se no Brasil alguns grupos de 

estudos que se dedicam à ansiedade matemática (PUC-SP; UFSCAR e UNESP).  

A área da Educação Matemática progrediu e, segundo Penteado e Marcone (2019), 

alguns programas de pós-graduação têm investigado questões relativas à inclusão escolar, 

recursos de ensino, estratégias, processo de comunicação em sala de aula, formação de 

professores e aspectos teóricos.  

Como a educação inclusiva transforma o ambiente escolar, mobiliza e direciona as 

condições para a participação de educandos com necessidades diversas (CAMARGO, 2017), 

entendemos que a ansiedade matemática é um tópico que pode ser estudado no campo da 

Educação Matemática Inclusiva.  
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Assim, este artigo, qualificado como um ensaio teórico3, tem como objetivo analisar 

o que algumas pesquisas discutem acerca da ansiedade matemática e identificar os padrões 

de riscos à ansiedade matemática que podem ser observados no contexto escolar. 

 

Ansiedade Matemática: alguns apontamentos da literatura  

 

Recentes estudos evidenciam que alguns estudantes apresentam repulsa e medo à 

matemática (DEVINE et al.; 2018: CARMO et al., 2019; ASHCRAFT; KRAUSE; HOPKO, 

2007), o que pode influenciar seu processo de aprendizagem, dado que o contexto 

educacional e cotidiano são permeados de circunstâncias na qual é indispensável à resolução 

de problemas numéricos. 

Essa aversão à matemática é conhecida na literatura como ansiedade matemática, que 

é uma resposta negativa perante situações que envolvam a matemática e que modificam o 

estado cognitivo, fisiológico e comportamental do estudante. (CARMO; SIMIONATO, 

2012). Essas reações são expostas como preocupação, desamparo, pânico, esquiva e medo 

frente à matemática (MENDES; CARMO, 2014), ocasionando muitas vezes desmotivação, 

desinteresse, abandono escolar e fuga de atividades que envolvam a matemática. 

As pesquisas sobre ansiedade matemática estão sendo realizadas em distintas áreas e 

cada pesquisador tem como finalidade investigar à ansiedade matemática em um 

determinado contexto, alguns estudos (CIFTCI, 2019; FINLAYSON, 2014; GARCIA-

GONZÁLEZ; MARTÍNEZ-SIERRA, 2018) investigam de que forma as atitudes dos 

professores perante a matemática podem refletir nas concepções dos estudantes acerca dessa 

ciência. Por sua vez, alguns pesquisadores têm investigado em que medida os fatores 

 

3 O ensaio teórico proporciona um diálogo entre diversos autores e se constitui de uma “exposição lógica e 

reflexiva” que permite ao pesquisador uma liberdade maior de ação, sem que tenha de se apoiar em 

“documentação empírica e bibliográfica”. (SEVERINO, 2007, p. 206).  
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socioculturais (STOET et al., 2016) e socioeconômicos (GEIST, 2010) estão relacionados à 

ansiedade matemática, de que maneira essas circunstâncias promovem um maior déficit na 

aprendizagem; e a relação entre ansiedade matemática, desempenho em matemática e 

validação de testes. (SUÁREZ-PELLICIONI, NÚÑEZ-PEÑA; COLOMÉ, 2013). 

Segundo algumas pesquisas, (VUKOVIC et al., 2013; YOUNG; WU; MENON, 

2012) existem fortes indícios demonstrando que a ansiedade matemática inicia-se na tenra 

idade, nesse sentido diversas pesquisas têm investigado os fatores que podem desencadear a 

ansiedade matemática nos anos iniciais, sejam eles, experiências negativas, método de 

ensino, conteúdo curricular, autoeficácia, interação ou afetividade. Seus estudos apontam 

que a ansiedade matemática pode afetar negativamente não apenas o comportamento diante 

da matemática, mas na maneira que os estudantes aprendem a matemática.  

Alguns estudos (DREGER; AIKEN, 1957; HEMBREE, 1990; CARMO, 2003) 

apontam que ansiedade matemática se manifesta perante as atividades matemáticas dentre 

elas: resolução de problemas, avaliações, diante de livros didáticos matemáticos, ao ver uma 

equação na lousa ou em um papel, ao ouvir o nome do professor de matemática e, ainda, que 

é dia de aula de matemática. 

Segundo alguns pesquisadores CARMO; SIMIONATO, 2012; 2003; DOWKER; 

SARKAR; LOOI, 2016), a ansiedade matemática interfere no desempenho, em habilidades 

de cálculo de alto nível, em aptidões numéricas básicas e esse fator é desencadeado desde 

cedo, o que é confirmado por algumas pesquisas. (RAMIREZ et al., 2016; SORVO et al., 

2017; KRINZINGER; KAUFMANN; WILLMES, 2009). 

Para Wigfield e Meece (1988), a ansiedade matemática tem duas dimensões 

diferentes: cognitivas e afetivas. A dimensão cognitiva refere-se à preocupação com o 

próprio desempenho e com as consequências do fracasso, e a dimensão afetiva refere-se à 

tensão em situações que envolvam a matemática.  

Alguns estudos (DREGER; AIKEN, 1957; HEMBREE, 1990) afirmam que a 

ansiedade matemática difere de outras formas de ansiedade, como por exemplo, transtorno 
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de ansiedade, ansiedade geral e a ansiedade social. E outros estudos documentam (CARMO, 

2003; COLOMBINI; SHOJI; PERGHER, 2012; MENDES; CARMO, 2014) que a 

ansiedade matemática modifica o estado cognitivo, fisiológico e comportamental do 

estudante. 

Identificar os padrões de riscos à ansiedade matemática que são apontados na 

literatura (intrinsecamente ou extrinsecamente) permite a análise acerca das mudanças 

comportamentais, fisiológicas e cognitivas que podem ser apresentadas pelos estudantes. 

 

Ansiedade Matemática: padrões de riscos 

 

Nesse sentido, a partir da literatura (CARMO, 2003; ASHCRAFT; MOORE, 2009; 

HEMBREE, 1990) relativas à ansiedade matemática, construímos um quadro que apresenta 

os padrões de risco à ansiedade matemática, que podem manifestar-se em estudantes no 

contexto educacional ou cotidiano. 

 

Quadro 2 – Padrões de risco à ansiedade matemática 

C
o

g
n

it
iv

o
 

Falta de Concentração 

A
fe

ti
v

o
 

Medo 

F
is

io
ló

g
ic

o
 

Sudorese 

Dificuldades de Memória Esquiva Mãos frias 

Funções Inibitórias Agressividade Taquicardia 

Raciocínio Repulsa Hipertensão 

Bloqueio Mental Impotência Tremor 

Menor Eficiência Cognitiva Irritabilidade Dor Estomacal 

Processamento de Informação Depressão Desarranjo Gastrointestinal 

Velocidade de Processamento Angústia Sonolência 

Planejamento e orientação Nervosismo Dor de cabeça 

Regulação de emoções  Preocupação Insônia 

Controle Atencional Insegurança Formigamento 

Manipulação numérica Estresses Confusão 

Fonte: elaborado a partir da análise da literatura 
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Os padrões apresentados são padrões óbvios de ansiedade e, neste caso, a ansiedade 

matemática pode ser induzida por problemas comuns ou tarefas matemáticas simples. Esses 

atributos podem variar de leve a grave, e dependem de fatores individuais de cada estudante; 

quando adotado uma definição puramente estatística. Nos casos em que os estudantes 

apresentam alta ansiedade matemática, esses exibem diferenças de desempenho em 

comparação com os do grupo de baixa ansiedade. Então, a partir dessa definição, conjectura-

se que aproximadamente 17% da população tem ansiedade matemática. (ASHCRAFT; 

KRAUSE; HOPKO, 2007; ASHCRAFT; MOORE, 2009). 

Esses padrões podem ser confundidos com padrões do transtorno de ansiedade ou 

com distúrbios de aprendizagem, dentre eles a discalculia. Consequentemente, alguns 

pesquisadores (DEVINE, 2017; DEVINE et al. 2018) estão estudando essa relação e, até o 

momento, os resultados sugerem que os distúrbios cognitivos são dissociáveis dos 

emocionais; a ansiedade pode ser uma reação da discalculia; estudantes com discalculia e 

ansiedade matemática provavelmente requerem diferentes tipos de intervenção. Contudo, 

segundo os pesquisadores, os estudos não são conclusivos, sendo necessárias futuras 

investigações. 

Ashcraft, Krause e Hopko (2007, p. 342) expõem que, por um lado, a ansiedade 

matemática pode ser considerada, com base no desempenho matemático, “uma condição 

funcionalmente semelhante ao transtorno de ansiedade que incluem fobia social” e, por outro 

lado, pode ser classificada como um distúrbio de aprendizado matemático, “na medida em 

que a manifestação externa inclui um fraco desempenho em matemática”, “deferindo as 

habilidades fundamentais em conceitos básicos da numerosidade” (ASHCRAFT; KRAUSE; 

HOPKO, 2007, p. 345). 

Outros pesquisadores (SORVO et al., 2017; ASHCRAFT, 2002) indicam que uma 

das causas da ansiedade matemática pode ser cultural, em virtude de que a sociedade está 

repleta de atitudes que estimulam a ansiedade matemática, com frase do tipo: matemática é 

chata; sem significado; não serve para nada; é difícil; é dom; quem sabe matemática é mais 
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inteligente; precisa de aptidão; com expressões estereotipadas com base no gênero, ou seja, 

matemática é para homens; e que a conquista da matemática está relacionada a etnia.  

Os padrões de ansiedade matemática podem ser reforçados pela escola que reafirmam 

essas ideias do quanto à matemática é difícil, incutindo regras inadequadas às crianças, 

propagando que existe uma única solução para cada problema, por meio de metodologias de 

ensino inadequadas, por ameaças e exposição a situações de vexame. 

Os estudos de Ramirez et al. (2016) apontam que esse engessamento dos 

procedimentos matemáticos afetam os estudantes, uma vez que a conquista de habilidades 

matemáticas depende do quanto os estudantes se sentem à vontade com à disciplina e com a 

variedade de estratégias que utilizam para resolução de problemas. Assim, as atitudes dos 

professores podem interferir no modo como os estudantes aprendem a matemática; com o 

rendimento escolar e interesse dos estudantes; reforçando e reafirmando questões negativas 

quanto à matemática; podendo implicar nos padrões de risco à ansiedade matemática. 

 

Tecendo as considerações 

 

As discussões aqui apresentadas possibilitam uma reflexão acerca do que algumas 

pesquisas nacionais e internacionais apresentam acerca dos padrões de riscos à ansiedade 

matemática, permitindo uma reflexão acerca das atitudes e comportamentos dos estudantes 

na sala de aula. Mas, algumas limitações da pesquisa devem ser apontadas, como o limitado 

número de estudos que compõem esse trabalho, em estudos futuros seria importante ampliar 

essas referências e estender a discussão acerca do processo de intervenção à ansiedade 

matemática, bem como sobre a influência e as atitudes dos professores e suas interferências 

no modo como os estudantes aprendem a matemática. 

Por um lado, os estudos discutem acerca da necessidade de uma compreensão mais 

profunda em relação ao comportamento humano e seus desdobramentos individuais, nesse 

caso, em referência à como o estudante foi exposto ao conhecimento matemático, quais as 
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suas experiências com essa disciplina e as possibilidades que lhe foram oferecidas na escola 

e na vida cotidiana para vivenciar e experimentar a matemática de forma prazerosa.  

Por outro lado, os estudos apontam à importância de refletir sobre a prática docente, 

as concepções que os professores que ensinam matemática têm acerca das dificuldades 

apresentadas pelos estudantes diante da matemática, visto que a ansiedade matemática é 

pouco difundida e os padrões apresentados pelos estudantes podem ser confundidos, ora 

como mal comportamento e irritabilidade, ora com transtornos de aprendizagem comuns no 

período escolar, como o déficit de atenção, discalculia, hiperatividade e com a própria 

ansiedade social.  
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